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“ NÃO PENSEM POR MIM – reflexões e histórias de um médico” é o título do livro de autoria de JOSÉ J. CAMARGO,  sob o selo da AGE Editora, de Porto Alegre/RS (www.editoraage.com.br ), edição em 2008.

José J. Camargo, ou “ Dr. Camargo” como é conhecido entre seus colegas, auxiliares e inúmeros ex-pacientes espalhados pelo Brasil e por toda a América Latina, é médico cirurgião toráxico, formado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, com estágio na famosa Clínica Mayo nos Estados Unidos da América do Norte. 
Foi o pioneiro em transplante de pulmão na América Latina, realizando o primeiro em 1989. 
Depois disto realizou mais de 300 transplantes de pulmão, inclusive um até então inédito com doador vivo. 
Idealizou e dirige o Centro de Transplantes da Santa Casa de Porto Alegre/RS. 
A sua competência como cirurgião pulmonar já devolveu a vida com qualidade para incontáveis ex-pacientes. 
Trata-se de excelente médico, extraordinário cirurgião de tórax, homem dotado de fulgurante inteligência e  cultura geral notável. Apreciador de cinema e teatro, sendo expert neste último. 
Torcedor ( e sofredor) do Grêmio, o Dr. Camargo é uma ser especial neste mundo, seja no plano pessoal seja no plano profissional.
O livro “NÃO PENSEM POR MIM” é uma coletânea de crônicas de autoria do Dr. Camargo, muitas publicadas em jornais do Rio Grande do Sul e outras numa publicação interna da Santa Casa de Porto Alegre quando da comemoração de seus 200 anos de existência.
Para mostrar a clareza de seu estilo e a  firmeza de suas idéias, selecionei alguns trechos de crônicas, que transcrevo e identifico em seguida. 

· “Desde 1964 se sabe com segurança, que o fumo mata, e mais recentemente se demonstrou que, de cada dois fumantes, um deles morrerá de doenças atribuíveis ao tabagismo. Anunciadas e repetidas essas estatísticas, as pessoas continuam fumando cada vez mais, e as companhias de tabaco em invejável expansão. E segue esta batalha inglória e malcheirosa que deixará metade dos seus combatentes arfantes a caminho da morte.”( na crônica intitulada “ Mais Parceria, Menos Ameaça”, p. 23).

· “Não creio que se possa ensinar alguém a ser agradecido, porque gratidão é um sentimento com o qual nascemos, e viveremos assim com naturalidade e doçura, ou não nascemos, e nunca haverá nada que possa ser feito, e tudo que se disser não representará mais do que imagens abstratas na parede desnuda de um ventrículo oco”. ( na crônica intitulada “ Ingratidão, p. 29).

· “Construir a própria felicidade é uma tarefa complicada, porque os limites de cada um são preestabelecidos, e a comparação com as conquistas do vizinho inevitáveis e muitas vezes deprimentes. Os vencedores tem invariavelmente como atitude pessoal a independência de opinião, porque é em não depender do julgamento alheio que começa a trilha do desbravamento e da conquista. Os medíocres, em contrapartida, gastam muita energia e perdem muito tempo cuidando do competidor ao seu lado e, com isso subestimam a força do próprio passo.” (na crônica intitulada “ A Ilusão Participativa”,p.62).
E para encerrar esta seleção:

· "Como se sabe, o transplante é a única forma de tratamento médico que depende da comunidade para que ela mesma seja beneficiada. Pois então cabe a esta sociedade que cumpra o seu papel através da doação espontânea de órgãos, que se existisse em maior número, eliminaria as dolorosas listas de espera e pouparia os médicos de viagens ensandecidas na busca de órgãos, que, por serem raros, representam sempre a estreita divisória entre a vida e morte de alguém".( na crônica intitulada “Chega de Heroísmos”,p.78).

Vale a pena ler e refletir sobre as idéias do Dr. Camargo!
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